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Resumo: 
Esse texto  tem como objetivo discorrer sobre alguns dados relacionados a uma pesquisa etnográfica que tem acontecido entre imigrantes haitianos evangélicos em um bairro periférico da cidade de  São Paulo.  A metodologia  aplicada, além de envolver a  etnografia por meio da observação participante, inclui levantamento bibliográfico. Nos últimos anos a imigração haitiana para o Brasil  passou a fazer parte da nossa história.  Nesse cenário dinâmico encontramos os haitianos evangélicos, que ao chegarem ao Brasil passam a fazer parte de igrejas haitianas que já se estabeleceram no país, ou ainda, de algumas igrejas evangélicas brasileiras. 
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Abstract: 
This text aims to discuss some data related to an ethnographic research that has taken place among evangelical Haitian immigrants in a peripheral neighborhood of the city of São Paulo. The methodology applied, besides involving ethnography through participant observation, includes bibliographic survey. In recent years Haitian immigration to Brazil has become part of our history. In this dynamic scenario we find the evangelical Haitians, who upon arriving in Brazil become part of Haitian churches that have already been established in the country, or even some Brazilian evangelical churches. Some survey results have made it clear that evangelical Haitians arriving in the country find support in different areas among these religious communities.
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Introdução
Ao nos debruçarmos sobre a imigração haitiana para o Brasil,  percebemos que análises e  debates em relação as migrações internacionais e as  problemáticas que as envolvem tem se tornado cada vez mais relevantes. Nesse sentido,  apesar de  negligenciado por muito tempo, o  diálogo entre religião e migração tem ganhado cada vez mais espaço. Marinucci pontua que até “alguns anos atrás, o tema da religião era praticamente desconsiderado nos debates sobre questões migratórias”, entretanto na atualidade, pelo menos no que se refere as migrações internacionais, “religião é um tema que vem sendo muito debatido” (MARINUCCI, 2010, p.131;  2012, p. 2).  Esse diálogo torna-se cada vez mais importante em decorrência da articulação entre religião e  inúmeros aspectos  em torno dos   processos migratórios, entre os quais  podemos citar: recepção, acolhimento,  integração, identidade, redes de sociabilidade, e outros.   
Não obstante, ao tratarmos sobre a imigração haitiana para o Brasil nos deparamos com questões relacionadas a religião.  Muitos haitianos no Brasil formaram comunidades evangélicas haitianas, ou passaram a frequentar algumas igrejas evangélicas onde buscaram apoio de diferentes âmbitos.    Tendo em vista esse contexto, compreender ainda que em partes, como esses imigrantes haitianos se organizam para viver no país, pode demostrar o papel que a religião  tem exercido  nesse sentido. 

Tendo em vista o objetivo do texto em pauta, iniciaremos contextualizando o leitor, ainda que de forma sucinta, sobre as possíveis relações entre religião e migração. Seguiremos apontando a presença de haitianos evangélicos no país, e a relevância desse quesito dentro desse processo. Por fim, destacaremos a articulação entre religião e migração na cidade de São Paulo e as comunidades evangélicas haitianas nesse contexto, indicando particularmente, dados relacionados a pesquisa etnográfica que vem sendo realizada em um bairro periférico da cidade (Guaianases). 
1. Imigração e religião: contextualizando o assunto 
Entre as mudanças ocasionadas pela globalização podemos destacar aquelas relacionadas aos processos migratórios. Nesse sentido o quadro das migrações  se apresenta diversificado e dinâmico, envolvendo variados  contextos, nacionais e internacionais,  por diferentes  motivos e em inúmeras partes do mundo. Nesse cenário encontramos a  Imigração haitiana para o Brasil. Fatores estruturais são pontuados como causa desse fluxo imigratório onde a busca por  melhores condições de vida torna-se  extremamente relevante. Contudo, frente  a  ausência de políticas públicas migratórias e necessidade de acolhimento e integração desse imigrante no Brasil,  nos   deparamos com  inúmeras problemáticas, entre estas:  políticas sociais, mercado de trabalho, recepção por parte da sociedade, e outros (BAENINGER, 2016, p. 13; BAENINGER  et al., 2016, p. 11 e 12; AZEVEDO, et al. 2016, p. 9; MARTUSCELLI; NOVAES, 2015, p. 97 -114).   
O fluxo imigratório haitiano para o Brasil foi drasticamente intensificado em 2010 e perdurou até meados de 2015, contudo, apesar de ter acontecido de forma menos expressiva nos anos conseguintes, tem atraído, ainda que de forma suscinta, muitos familiares desses imigrantes, conforme constatamos em pesquisa de campo.  Quando nos referimos ao acolhimento ao imigrante no Brasil, não é difícil notar a forte presença da religião. Vale ressaltar a relevância que a Igreja Católica assume nesse quesito no país.  
Na ausência de políticas públicas migratórias, grupos religiosos acabaram sendo, em muitos casos, a alternativa mais próxima ou mais palpável de acolhimento para esse imigrante.  Por meio desses grupos tornou-se possível encontrar mediação e apoio para  diferentes dificuldades enfrentadas, entre estas:   burocracia para obtenção de documentação, moradia, trabalho,  adaptação, etc.  Contudo, na relação estabelecida entre grupos religiosos e migrantes, a comunidade religiosa    pode servir também como espaço de sociabilidade e construção de novas relações sociais, além de promover a  manutenção de sua memória cultural. 
 Algumas pesquisas demonstram como essa relação pode ser estabelecida e os seus resultados.   Em uma delas, com migrantes no DF – Brasil,   um dos aspectos pontuados se refere ao  amparo oferecido por igrejas diante das dificuldades do migrante. Essas dificuldades supridas pela comunidade religiosa, se estendem desde a ausência de amigos até questões de doenças e bem estar.  Nesse caso, o migrante passa a fazer parte dessa comunidade por encontrar nela apoio, ajuda, motivações, sentido e proteção. Mas nessa relação pode existir também a possibilidade de troca.  No âmbito relacionado a diferentes comunidades religiosas, percebe-se que por um lado a religião oferece “algum tipo de ganho imediato” e do outro o migrante retribui com uma espécie “fidelidade”, mesmo temporária (MARINUCCI, 2010, p. 143-144).
Em uma outra pesquisa, realizada com comunidades étnicas religiosas de imigrantes da Europa de Leste
 em Portugal, verificou-se outras questões nesse diálogo entre migração e religião, além da ajuda, apoio e motivações. Nesse sentido, foi possível verificar que “a religiosidade individual e comunitária surge como elementos estruturantes na vida destes imigrantes” e que “a procura da Igreja é, antes do mais, a consequência de uma outra busca: a de identidades com base na etnicidade”. Assim, a comunidade religiosa em que o migrante passa a fazer parte, além de ser um espaço onde sua cultura de origem é reproduzida pela língua, oferece possiblidade para que a solidão seja compensada e a ajuda na resolução de problemas, efetivada (VILAÇA, 2008, p. 54,  70 e 74). No Brasil frente a imigração haitiana, nos deparamos com imigrantes haitianos evangélicos e a formação de inúmeras comunidades evangélicas haitianas. 
2. Haitianos evangélicos no Brasil  
Quando os imigrantes haitianos chegaram ao Brasil, algo chamou a atenção de alguns daqueles  que os acolheram. Muitos deles eram evangélicos. Costa ( 2016, p. 61), expõe que durante a chegada desses imigrantes em Manaus entre 2010 – 2012 observou que quase todo haitiano ao chegar, trazia  uma Bíblia nas mãos e que era  comum  “haitianos lendo a Bíblia em qualquer hora do dia”. Dados da Missão paz  , em relação aos primeiros  haitianos acolhidos pela Casa do Migrante em São Paulo, após fluxo imigratório iniciado em 2010,  apresentava uma grande maioria de evangélicos. Nesse caso, com um total de 6.560 imigrantes haitianos, pelo menos 4001 diziam ser evangélicos ou protestantes (MARCHINI; BARROS, 2016. p. 51).  Parise (2016, p. 51) afirmou que essa migração tinha uma grande quantidade de evangélicos
. 
Cotinguiba e Cotinguiba (2018, p. 270), afirmam que desde o primeiro contato com haitianos no Brasil durante uma pesquisa etnográfica, perceberam que a religiosidade dos haitianos era  um tema importante nesse processo imigratório. Ao chegar ao Brasil esses imigrantes passaram a formar inúmeras comunidades étnicas de cunho evangélico. Costa (2016, p. 62) aponta que esses “imigrantes não se integram com suas igrejas correspondentes no Brasil. Eles criaram a Igreja Metodista Haitiana, Adventista Haitiana, Batista Haitiana, Assembleia de Deus Haitiana”. 
Nesse cenário, em uma pesquisa sobre imigrantes haitianos adventistas (MARCELINO, 2016), o surgimento de pelo menos cinco Comunidades Adventistas Haitianas espalhadas pelo Brasil:  Porto Velho (RO), Cuiabá (MT), Santa Catarina, Goiás, e São Paulo, foram pontuadas. A Igreja Adventista Haitiana em Porto Velho (RO), posteriormente deixou de ser apenas para haitianos. Outras Igrejas haitianas pertencentes a outras denominações surgiram na região posteriormente (COTINGUIBA; COTINGUIBA, 2018, p. 272). Em São Paulo diferentes comunidades haitianas evangélicas se formaram também. 

3. Religião e migração na cidade de São Paulo: comunidades evangélicas haitianas.  

A cidade de São Paulo nos apresenta dados relevantes em relação a sua ocupação territorial, total de habitantes e economia. Além de ser a única cidade brasileira, que tem atualmente mais de mais de 10 milhões de habitante vivendo em uma área de 1.521,110 Km²,  gira em torno de negócios, se desenvolvendo por meio do turismo, hotelaria, gastronomia, e muitos outros  (IBGE, 2010; MARCELINO, 2016, p. 39).  

Quando pensamos na  relação entre a cidade de São Paulo e processos migratórios, devemos lembrar que o seu crescimento e desenvolvimento se deram em decorrência “da contribuição de correntes migratórias nacionais e internacionais e estrangeiras que deixaram, ao longo dos anos, suas marcas na paisagem, na dinâmica e no repertório cultural da cidade” (MAGNANI, 2009, p. 21 -  22 ). Mas sendo a  religião  um poderoso recurso “de desvelamento e envelopamento da vida social e cultural”,  influencia a cidade, por outro lado,   recebe também  sua influência (MAFRA; ALMEIDA, 2009, p. 9 – 15).   Ao falar sobre religião e cidade Magnani expõe: 

[religião é um] termo genérico e abrangente que, apesar de ser aplicado a um variado conjunto de experiências, revelações, ritos e doutrinas, de certa forma aponta para um eixo comum: a busca de contato com um outro plano que transcende as vicissitudes do cotidiano e lhes dá um sentido. [...] a sensação de falta de ordem que ameaça homem nos limites de seu poder de suportar o sofrimento, de sua capacidade analítica e do sentimento de ruptura ética – quando a injustiça é que parece ser compensada  - impele-o para uma dimensão onde essas contradições se resolvem, numa ordem superior. [...] Na cidade, contudo aparece a figura do estranho, do estrangeiro, daquele que não se enquadra na malha constituída pelas sólidas e seguras alianças familiares estabelecidas. [...] E ele tem seus deuses, altares e ritos, com uma forma peculiar de venerá-los: a expressão pública do culto é sujeita a negociações [...] Uma cidade cosmopolita como São Paulo não apenas acolhe as diferenças religiosas de seus moradores, mas permite que elas sejam exercidas, manifestadas e tornadas públicas.  (MAGNANI, 2009, p. 20, 21 e 28). 

Essa “busca de contato com um outro plano que transcende as vicissitudes do cotidiano e lhes dá um sentido”, pode ser observada em diferentes grupos e contextos que compõe a cidade, e nesse caso também entre migrantes e imigrantes que nela se fazem presentes.  A cidade não garante a tolerância religiosa, mas pode proporcionar convivências com as diferenças, uma vez que possibilita a troca de ideias, e inúmeros outros artefatos. (MAGNANI, 2009, p. 20, 21 e 22). 
Em decorrência da forte relação existente entre  migração e empregabilidade na cidade de São Paulo, ano após ano  esta manteve a centralidade nos  destinos migratórios (BAENINGER, 2005).  No caso dos haitianos, muitos entre aqueles  que se destinaram a capital paulista  já pretendiam chegar nesse local  quando saíram do Haiti (COSTA, 2015). No início, ao chegarem na cidade, muitos  deles  procuraram a Casa do Migrante pertencente a missão Scalabriniana,  que atende imigrantes e refugiados desde os anos 1930. 

A casa do Migrante compõe um dos quatro núcleos da Missão Paz.  Missão Paz é o  nome dado a um composto formado  pelo CEM - Centro de Estudos Migratórios,   duas  paróquias denominadas de   Nossa Senhora da Paz Latino Americana e Italiana, o Centro Pastoral  de   Mediação dos Migrantes, e a Casa do Migrante   (MARCELINO, 2016).   Entre os anos de 2010 e 2015, a casa do Migrante chegou a acolher pelo menos 12 mil haitianos (DIÉMÉ, 2016, p. 136). 
Tendo em vista que  parte dos imigrantes haitianos  que vieram para o Brasil  são  evangélicos (MARCELINO, 2016), após  chegarem  em São Paulo procuravam por uma igreja evangélica para celebração religiosa.   Como no inicio dessa imigração  também chegavam em grandes grupos e entre eles havia muitos conhecidos, logo formaram algumas  comunidades evangélicas haitianas.  No caso da Igreja  Adventista do Sétimo Dia no centro de São Paulo (bairro - Liberdade), a  partir do contato desse imigrante com a instituição em pauta, uma relação foi estabelecida, dando abertura para a formação da comunidade haitiana adventista na capital paulista. Nessa comunidade os haitianos que se reuniam eram todos adventistas que já pertenciam ao movimento no Haiti.   

A relação entre imigrantes haitianos adventistas e a igreja Adventista do Sétimo Dia em São Paulo, teve seu início  logo que haitianos  chegaram a cidade. Os haitianos adventistas que  procuraram a igreja em pauta,  foram acolhidos e auxiliados através de aulas de língua portuguesa e  almoços coletivos. Com o crescimento desse  fluxo migratório, outros  haitianos adventistas  chegaram a cidade de São Paulo. Em decorrência do crescimento do grupo, a igreja disponibilizou  um espaço de celebração para haitianos, onde passaram a cultuar em sua própria língua (MARCELINO, 2016).
A relação do imigrante haitiano adventista com a IASD paulista inicia-se em 2010, ano que marca o início do fluxo migratório de haitianos para o Brasil. Os primeiros imigrantes haitianos adventistas que procuraram a IASD da capital foram recebidos na IASD do bairro da Liberdade. Muitos chegaram apresentando dificuldades financeiras e segundo informações da IASD, foram auxiliados através do departamento de Ação Solidária Adventista (ASA). Posteriormente, passaram a oferecer também, aulas de língua portuguesa e almoços coletivos em cultos evangelísticos para haitianos, conforme verificado em pesquisa de campo.  Ao passo que o fluxo migratório haitiano para o Brasil crescia, mais haitianos adventistas chegavam a São Paulo e consequentemente o grupo de haitianos localizado na IASD paulistana, aumentava.  Os haitianos adventistas auxiliados pela IASD local passaram a frequentar os cultos da igreja, mas a princípio realizavam a Escola Sabatina separadamente, utilizando-se da língua francesa. Com o inevitável crescimento do grupo, a igreja disponibilizou a eles um espaço para que pudessem cultuar em sua própria língua. Continuaram realizando a Escola Sabatina em Francês, porém, os cultos em crioulo (língua haitiana). (MARCELINO, 2016, p. 72).

Uma  outra comunidade haitiana, denominada de Igreja Batista Haitiana, em um bairro periférico de São Paulo (Guaianases), a qual tem sido acompanhada em pesquisa etnográfica, apesar de ter sido criada  também a partir de uma relação entre imigrantes haitianos e a Igreja Batista, foi formada com  haitianos derivados de diferentes denominações.  Foi possível verificar que não veem problema em participar de igrejas evangélicas diferentes, desde que sintam-se a vontade no ambiente de culto e com a comunidade. Gostam de cultos animados, com palmas danças, etc. 

A relação do imigrante haitiano com a igreja Batista também teve um início semelhante com aquele verificado entre a Igreja Adventista do Sétimo Dia  no centro de São Paulo e os haitianos adventistas que chegavam na capital.  Durante a  relação entre a Igreja Batista do bairro de Guaianases  e   haitianos de diferentes denominações,  houve um expressivo crescimento do grupo. Essa relação também envolvia acolhimento e auxílio em diferentes âmbitos.  Com o aumento do grupo a Instituição em pauta  disponibilizou um templo para que fizessem as suas celebrações religiosas.  Esse templo  pertencia anteriormente a Igreja Batista alemã no mesmo bairro.  Hoje o grupo de haitianos que se reúne nesse templo tem mais de 120 integrantes.  Verificamos que a contribuição  mútua no interior  dessas comunidades  ajudam na interação, inserção, e integração desses imigrantes na sociedade.  Formam por meio delas (essas comunidades) uma  rede de auxílio entre eles, em torno de  busca por emprego, moradia, alimentação, etc.  Fator que acaba suprindo algumas de suas necessidades mais essenciais,  não contempladas pelo Estado.  

Considerações finais

Como foi possível observar no texto exposto, a imigração haitiana desencadeou a presença de muitos desses imigrantes em São Paulo. Juntamente com eles vieram as suas religiões, entre as quais, muitas denominações evangélicas. A formação de diferentes comunidades evangélicas haitianas em São Paulo nos chamou a atenção e a partir da pesquisa em pauta, chegamos a  alguns dados. Estes indicam auxílio mútuo no interior dessas comunidades em direção aos inúmeros aspectos vivenciados no dia a dia desse imigrante. Parte do papel que essas comunidades exercem, proporcionam ao imigrante haitiano não somente a oportunidade de vivenciar sua experiência religiosa, mas integrar-se de diferentes formas ao País. Pouco se fala sobre religião e migração nos estudos acadêmicos, contudo, é importante ressaltar que o papel da religião nesses processos é de suma importância para compreensão de uma parcela das inúmeras facetas que abrangem a temática migratória.
Referências bibliográficas :
AZEVEDO, M.; BAENINGER, R.; PERES, R.; Apresentação. In: BAENINGER, R.; PERES, R.;  FERNANDES, D.  et al. (Orgs.). Imigração Haitiana no Brasil. Jundiaí: Paco Editorial, 2016.

BAENINGER, R. Migração Transnacional: elementos teóricos para o debate. In:. BAENINGER, Rosana; PERES, Roberta; FERNANDES, Durval; et al. (Orgs.). Imigração Haitiana no Brasil. Jundiaí: Paco Editorial, 2016. 

BAENINGER, R; PERES, R.; FERNANDES, D. et al. (Orgs.). Imigração Haitiana no Brasil. Jundiaí: Paco Editorial, 2016. 

BEANINGER, R. São Paulo e suas Migrações no Final do Século 20. São Paulo em Perspectiva, v. 19, n. 3, p. 84-96, jul./set. 2005. 

COSTA, G. A. Haitianos no Brasil. In: CUTTI, D.; BAPTISTA, D. M. T.; PEREIRA, J. C.; BÓGUS, L. M. M. (Orgs.). Migração, Trabalho e cidadania. São Paulo: Editora Puc, 2015.

COSTA, G. Memória da chegada de imigrantes haitianos a Manaus, 2010 – 2014: presença da Pastoral do Migrante. In: Cadernos de Migração, n. 8. São Paulo: CEM – Centro de Estudos Migratórios-Max Editora, 2016.

COTINGUIBA, G. C.; COTINGUIBA, M. L. P. Uma análise da presença haitiana na Amazônia – um estudo de caso de Porto Velho. In: BAENINGER, R. et al..  (Orgs.).  Migrações Sul-Sul. 2 ed. Campinas, SP: Núcleo de Estudos de População “Elza Berquó – Nepo/Unicamp, 2018.

DIÉMÉ, K. A Missão Paz e imigração haitiana em São Paulo: 2010 – 2015. Entrevista com o padre Paolo Parise. In: Travessia revista do migrante. Dossiê Refugiados.  Ano XXIX, n. 79,  p. 133 -144. São Paulo: CEM,  2016.
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2010. Disponível em: https://censo2010.ibge.gov.br/. Acesso em: 30/06/2018.
MAFRA, C.; ALMEIDA, R. de. Apresentação. In: MAFRA, C.; ALMEIDA, R. de. (orgs.). Religiões e Cidades: Rio de Janeiro e São Paulo.   São Paulo: Editora Terceiro Nome, 2009. 

MAGNANI, J. G. C. Religião e Metrópole. In: MAFRA, C.; ALMEIDA, R. de. (orgs.). Religiões e Cidades: Rio de Janeiro e São Paulo. São Paulo: Editora Terceiro Nome, 2009. 

MARCELINO, B.A.M. O Imigrante haitiano e a Igreja Adventista do Sétimo dia em São Paulo: um estudo de caso. Dissertação de Mestrado em Ciências da Religião. Universidade Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, 2016. 

MARCHINI, W. L.; BARROS; W. da S. de. O Processo imigratório Haitiano no Brasil: Trajetos, Destinos e Panorama Numérico. In: BAGGIO, F.; PARISE, P.; SANCHEZ, W. L. (Orgs.) Mobilidade Humana e Identidades Religiosas, São Paulo: Paulus, 2016.

MARINUCCI, R. As migrações dos fiéis e a mobilidade das religiões: um estudo sobre migrações internacionais e tradições  religiosas. 36º Encontro Anual da Anpocs. GT22 – Migrações internacionais: interações entre estados, poderes e agentes, águas de Lindóia – São Paulo, 21 a 25 de Outubro de 2012. 
MARINUCCI, R. Construção da identidade religiosa em contexto migratório: o caso da migração para o DF – Brasil. In: 
REMHU - Revista Interdisciplinar da Mobilidade Humana v. 18, n. 34. Brasília: Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios, p. 2010.
MARTUSCELLI, P. N.; NOVAES, D. T. P. N. Perfil dos haitianos acolhidos pela Missão Paz: algumas evidencias dos dados primários – janeiro a julho de 2015. In: Travessia revista do migrante. Migração: sexualidade e identidade de gênero.  Ano XXVIII, n. 77. São Paulo: CEM, 2015. 

PARISE, P. Imigração no Brasil: os números e os desafios sociais e éticos. In: BAGGIO, F.; PARISE, P.; SANCHEZ, W. L. (Orgs.) Mobilidade Humana e Identidades Religiosas. São Paulo: Paulus, 2016.
VILAÇA, H. Imigração etnicidade e religião: o papel das comunidades religiosas na integração dos imigrantes da Europa do Leste. Lisboa: Paulinas Editora, 2008. 
* Bernadete Alves de Medeiros Marcelino e doutoranda em Ciência da Religião pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 





� “Em termos de nacionalidade, a grande maioria é ucraniana, seguida dos romenos. Estes correspondem também aos dois grupos de imigrantes de Leste em maior número na sociedade portuguesa”. (VILAÇA, 2008, p. 64).


� O texto de Parise (2016) remete-nos a compreensão de que “igrejas evangélicas”, diz respeito a denominações cristãs não católicas. 
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